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Araçatuba tem 53% de 
eleitorado feminino; 

maioria é casada
No total, a cidade tem 144.791 eleitores registrados para a eleição de outubro. As eleitoras femininas somam 
77.900 (53.80%) do total, enquanto os eleitores do sexo masculino totalizam 66.883 (46,19%). Uma pequena 

parcela, equivalente a oito eleitores, não informou seu gênero, representando 0.01% do total.  A3

Cartório de 
Araçatuba já recebe 
voluntários para 
mesários
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Santa Casa adota terapia 
que reduz mortalidade e 
sequelas por AVC Isquêmico 
no pronto-socorro
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Campanha da Polícia 
Militar arrecada
2,3 mil litros de leite

A5

A Agência Nacional 

de Águas e Sanea-

mento Básico (ANA) 

aponta que a cada R$ 

1 investido na imple-

mentação em áreas 

urbanas de sistemas 

de alerta para eventos 

climáticos extremos, 

como secas e inun-

dações, pode evitar 

perdas e custos de 

até R$ 661, em 

8 anos. A8

Polícia Ambiental mira preservação de 
recursos hídricos em megaoperação

Em comemoração ao Dia Mundial da Água, a Polícia Ambiental defl agrou o trabalho 
em todo o Estado, com diversas iniciativas voltadas para a conservação da água. A5
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OPINIÃO
FOLHA DA REGIÃOAraçatuba, domingo, 24 de março de 2024

A democracia se fortalece 
quando todos os cidadãos 
têm voz e participação 

ativa nas decisões que moldam o 
futuro de uma sociedade. Neste 
contexto, é crucial destacar a im-
portância das mulheres nas deci-
sões políticas, especialmente em 
um momento em que Araçatuba 
revela um eleitorado de maioria 
feminina.

Segundo os dados do TRE-SP 
divulgados pela Folha da Região, as 
mulheres representam 53.80% do 
total de eleitores registrados para 
a eleição de outubro na cidade. 
Este dado não apenas demonstra 
a representatividade feminina no 

cenário político local, mas também 
aponta para uma mudança signifi -
cativa na dinâmica das eleições e 
na condução de políticas públicas.

É essencial ressaltar que as 
mulheres, ao ocuparem espaços de 
poder político, trazem consigo pau-
tas que refl etem suas vivências e 
necessidades. Pautas como igualda-
de de gênero, combate à violência, 
e cuidado com os fi lhos em escolas 
e creches ganham destaque quan-
do as mulheres estão nas esferas de 
decisão. Afi nal, são questões que 
permeiam suas vidas diariamente e 
que muitas vezes são negligencia-
das ou sub-representadas.

A presença das mulheres na 

política não se trata apenas de 
um número estatístico, mas sim 
de uma força transformadora que 
pode gerar políticas mais inclu-
sivas e sensíveis às demandas de 
toda a população. É por meio da 
diversidade de experiências e pers-
pectivas que a tomada de decisões 
se torna mais completa e justa.

Ao mesmo tempo, é crucial 
que essas mulheres eleitas en-
contrem apoio e estrutura para 
exercerem seus mandatos de for-
ma plena. É necessário garantir 
espaços de diálogo e participação 
efetiva, assim como políticas que 
incentivem a igualdade de oportu-
nidades e o respeito à diversidade.

Portanto, este dado do eleito-
rado feminino em Araçatuba deve 
servir como um chamado à refle-
xão e à ação. É fundamental que 
a sociedade e os órgãos políticos 
reconheçam e valorizem a voz das 
mulheres, não apenas no período 
eleitoral, mas em todos os momen-
tos em que as decisões que afetam 
a coletividade são tomadas.

Que este cenário seja um im-
pulso para a construção de uma 
política mais representativa, onde 
as mulheres tenham não apenas 
assentos nas câmaras e prefeitu-
ras, mas também influência real 
nas políticas que moldam o futuro 
do País.

Fixar em Je-
sus o olhar! Cele-
brar a Semana San-
ta representa tomar 
posição diante do 
mistério da paixão, 
morte e ressurrei-
ção do Senhor Jesus 
Cristo! Mergulhar, em suma, no drama 
da existência humana.

Superfi cial análise da jornada de 
Jesus expõe um crescente antagonismo 
entre as lideranças religiosas da época 
e o próprio nazareno. Um exame mais 
apurado aponta a razão fundamental 
por este distanciamento, o entendimen-
to e o cumprimento da vontade divina. 
O Mestre de Nazaré tomou fi rme po-
sição contra uma religiosidade de pa-
trulha e equivocada. Em duas ocasiões 
emblemáticas, signifi cativamente regis-
tradas nos quatro evangelhos, Jesus de-
monstrou, corajosamente, as graves dis-
torções da religiosidade ofi cial. Quando 
investiu contra os vendilhões no Tem-
plo, e prenunciou a destruição do local 
sagrado, além de mexer com o brio na-
cionalista que via no Templo o símbolo 
da hegemonia cívico-religiosa, Jesus 
denunciava a deturpação litúrgica ali 
praticada. Em outra vertente, ao curar 
em dia sábado, Jesus mexia novamente 
num sensível nervo religioso. A rigorosa 
observância do sábado distinguia o ju-

daísmo de todas as religiões e de todas 
as civilizações. Ao ensinar e insistir que 
não era o homem para o sábado, mas o 
sábado para o homem, Jesus elucidava 
que a vontade principal do Criador era a 
prática o bem em dia sábado. Ignorar o 
sofrimento do irmão afrontava o Legisla-
dor Divino. Em ambas as situações, Jesus 

revela a verdadeira intenção da vontade 
de Deus: promover o bem supremo do 
ser humano. Jesus abraçou incondicio-
nalmente esta vontade e ela se subme-
teu, mesmo ciente que enfrentaria a ira 
das autoridades religiosas.

 A submissão à vontade divina in-
duz Jesus à experiência mais dramática 
em sua jornada. Pressentido o cruel fi m, 
Jesus, ser humano completo, tem medo 
e não receia pedir ao Pai que afastasse 
dele aquele cálice de dor. Ao compene-
trar-se, assim, que a vontade do Pai era 
a salvação da humanidade e que isto so-
mente seria possível se ele se submetesse 
a todos os sacrifícios nela embutidos, 
Jesus coloca-se em atitude de confi ante 
obediência. Torna-se obediente, até a 
morte na cruz! Descortina-se neste as-
sumido rebaixamento do Filho de Deus 
o mistério da história humana. Denun-
cia-se a desobediência à vontade divina 
como a razão primeira para a progressiva 
desordem, para a cruel dominação do 
ser humano pelo seu semelhante, para 
a injusta desigualdade que humilha e 
rebaixa. Por outro lado, pela sua exem-
plar obediência Jesus induz a intuir que 
a restauração da humanidade, o resgate 
da dignidade de todo ser humano, repou-
sa, prioritariamente, na livre e confi ante 
submissão à vontade divina.

A obediência à vontade divina é a 
linha mestra que tece a tapeçaria da sal-
vação! Maria obedece! José obedece! Je-
sus Cristo obedece até a morte na cruz! 
A tapeçaria da salvação fi cará completa 
somente quando a humanidade optar 
seguir pela linha da obediência!  

Padre Charles Borg é vigário-geral 
da Diocese de Araçatuba

Um homem morreu, nesta sex-
ta-feira (22), depois de ser atin-
gido por um raio em Arraial do 

Cabo, na Região dos Lagos, no estado 
do Rio de Janeiro. Segundo a prefeitura, 
o nome da vítima é Kelwen Ramos e a 
ocorrência foi nas Praias do Pontal do 
Atalaia. O local havia sido interditado 
horas antes. A Defesa Civil informou 
que a polícia foi acionada e o corpo será 
encaminhado ao Instituto Médico Legal 
(IML) de Cabo Frio, depois da perícia.

Outras duas pessoas fi caram fe-
ridas por causa da descarga elétrica e 
foram encaminhadas para o Hospital 
Geral de Arraial do Cabo. A primeira 
delas foi identifi cada como Felipe Júlio, 
de 21 anos. A segunda, Victor Gabriel 
Dutra Nonato, de 29 anos. O estado de 
saúde dos dois é considerado estável.

A Defesa Civil do Estado do Rio 
orienta a população a ter cuidados 
específi cos em dias de chuvas fortes, 
com raios e trovões. A informação é 
de que a corrente do raio pode causar 
queimaduras graves e danos ao cora-
ção, pulmões, sistema nervoso central 
e outras partes do corpo. Se a pessoa 
estiver na rua, as orientações para não 
ser atingida são:

- Evitar lugares que ofereçam 
pouca ou nenhuma proteção contra 
raios como: pequenas construções não 
protegidas como celeiros, tendas ou 
barracos ou veículos sem capota como 
tratores, motocicletas ou bicicletas;

- Evitar estacionar próximo a ár-
vores ou linhas de energia elétrica;

- Evitar estruturas altas como torres, 
de linhas telefônicas e de energia elétrica;

- Não permanecer em áreas aber-
tas como campos de futebol, quadras 
de tênis e estacionamentos;

- Não fi car no alto de morros ou 
no topo de prédios;

- Não se aproximar de cercas de 
arame, varais metálicos, linhas aéreas e 
trilhos. Agência Brasil
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Pela sua exemplar 
obediência Jesus 
induz a intuir que 
a restauração da 

humanidade, 
o resgate da dignidade 
de todo ser humano, 

repousa, prioritariamente, 
na livre e 

confi ante submissão
 à vontade divina.

PADRE CHARLES BORG

Raio mata homem em 
praia de Arraial do Cabo, 

no estado do Rio

MEMÓRIA CHARGE

@celluscartum

Grupo Memórias de Araçatuba

Inauguração do Jardim Nova York

“

”

No ambiente virtual, 
ataques, ofensas e 

humilhações viralizam, 
gerando mácula incalculáveis 

à vítima. Por tudo isso, 
o rigor na punição, 
com possibilidade de 
prisão e dinheiro a 

desembolsar, tem, ao mesmo 
tempo, efeito pedagógico

Uma das 
notícias que im-
pactou o público 
no mundo inteiro 
nos últimos dias 
foi a declaração da 
princesa Kate Mid-
dleton, esposa de 
William, príncipe de Gales e herdeiro 
da coroa britânica. Sem entrar em de-
talhes, a futura rainha anunciou que 
está fazendo quimioterapia, por isso 
o seu desaparecimento desde o Natal. 

A ausência de Kate nos eventos e 
compromissos reais após uma recente 
cirurgia na região abdominal levanta-
vam dúvidas sobre sua saúde e cria-
ram, especialmente nas últimas sema-
nas, muitas teorias da conspiração até 
que a princesa, de 42 anos, fez o pro-
nunciamento, por vídeo, pelas redes 
sociais ofi ciais da família real.

Kate é mãe de três filhos de 10, 
8 e 5 anos. Na gravação divulgada 
na sexta-feira (dia 22), mais magra 
e abatida, ela fala com firmeza, com 
palavras de esperança, mas é percep-
tível que está em dor, se não física, 
emocional. 

O câncer faz isso com as pesso-
as, fragiliza o corpo, mas especial-
mente a alma. Só quem tem ou teve 
câncer, ou só quem tem ou teve uma 
pessoa amada com câncer sabe sobre 

o que estou tratando agora. Essa fra-
gilidade da alma não é possível de 
imaginar para quem não tem ou não 
convive com quem tem câncer.

É certo que o câncer não é mais 
uma sentença de morte em muitos 
casos. Graças a ciência, as pesquisas, 
aos médicos e demais profissionais 
especializados, a tecnologia, a in-
dústria de medicamentos e, prin-
cipalmente, hospitais e centros de 
tratamento específicos, milhões de 
pessoas são salvas da doença, mas 
não sem sacrifícios. 

O processo, na grande maioria 
das vezes, é lento e doloroso de mui-
tas formas. E ainda há, infelizmente, 
os cânceres para os quais não se tem 
cura até o momento. Daí a fragilida-
de da alma, a dor da insegurança, 
as dores do processo. A medicação 
ameniza, a religiosidade fortalece, 
mas para o paciente de câncer o re-
colhimento e a solidão são, muitas 
vezes, uma necessidade até para o 
autoentendimento do processo. 

É preciso respeitar o paciente 
de câncer, os seus desejos e as suas 
vontades. Às vezes ele deseja com-
partilhar sua experiência. Há muitos 
gravando o seu dia a dia no processo 
de tratamento em busca da cura e 
compartilhando em redes sociais, na 
maioria das vezes buscando ajudar 
outras pessoas que vivem experiên-
cias semelhantes. 

Às vezes, no entanto, o paciente 
de câncer não quer falar sobre o as-
sunto. E não é que ele esteja negando 
o diagnóstico ou a doença. Trata-se 
apenas de como ele quer lidar com o 
problema e é preciso respeitar a sua 
vontade. Ninguém tem o direito de 
julgá-lo. Ninguém tem o direito de 
exigir dele o que ele não deseja dar. 
Não se deve nem exigir de familiares 
e amigos próximos que falem sobre a 
doença por ele. O assunto pertence 
só ao paciente.

Foi o que aconteceu com a prin-
cesa. É muito perceptível que ela 
gostaria apenas de se recolher e se 
tratar. Entretanto, como figura pú-
blica, futura rainha da Coroa britâ-
nica, ela preservou sua intimidade o 
quanto pode, mas precisou ceder aos 
interesses políticos que envolvem a 
família real. 

Mas era visível que ela não gos-
taria de dar a declaração que deu 
sobre a doença sentada em um ban-
co de jardim sozinha. Nesse aspec-
to, pessoas comuns (o que não é o 
caso da princesa) precisam, insisto, 
ser respeitadas em suas vontades. O 
que de melhor podemos dar a eles é 
nosso amor e nosso respeito.

Ayne Regina Gonçalves Salviano é 
jornalista, mestre em Comunicação 

e Semiótica, com MBA 
em Gestão.

A solidão do câncer
AYNE REGINA GONÇALVES SALVIANO
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Araçatuba tem 53% de eleitorado 
feminino; maioria é casada

Agência Câmara de NotíciasArquivo/Folha  da Região

ELEIÇÕES 2024 MAGISTÉRIO

Os eleitores de Araçatuba já 
podem se inscrever como 
mesários voluntários para 

as eleições de outubro. O Cartório 
Eleitoral de Araçatuba, localizado na 
Rua Brigadeiro Luis Antônio, 46, no 
bairro Higienópolis, está recebendo 
inscrições para aqueles que desejam 
participar dessa importante função 
cívica.

A votação está marcada para o 
dia 6 de outubro e qualquer eleitor 
ou eleitora maior de 18 anos, com a 
situação regular na Justiça Eleitoral, 
pode se voluntariar para ser mesário.

Existem três formas de se vo-
luntariar. Uma delas é pelo e-Título: 
basta acessar o aplicativo e-Título, 
clicar em “Mais Opções”, depois em 
“Mesário voluntário” e confi rmar a 
inscrição.

Outra opção é através do Canal 
do Mesário, onde você pode acessar 
o portal do Canal do Mesário, clicar 
em “Quero ser mesário” e seguir as 
instruções para preencher a fi cha on-
line diretamente no site do TRE da 
sua localidade.

Por fi m, você também pode 
entrar em contato diretamente 
com o cartório eleitoral em que 
você está cadastrado como eleitor 

para se inscrever.
Só é possível se candidatar 

como mesário voluntário para a zona 
eleitoral em que está cadastrado o 
seu título de eleitor. Após a inscrição, 
seu nome entrará para uma lista e, 
quando houver necessidade, o cartó-
rio fará a convocação.

Não podem se inscrever como 

mesários voluntários: candidatos e 
candidatas, assim como seus côn-
juges e parentes até segundo grau; 
membros de diretórios de partidos 
políticos ou federações com função 
executiva; autoridades públicas; 
agentes policiais; ocupantes de car-
gos de confi ança no Poder Executi-
vo; e menores de 18 anos de idade.

O Projeto de Lei 4501/23 re-
serva para professores com 
até um ano de formados pelo 

menos 10% das vagas disponíveis na 
rede de ensino pública ou privada. Em 
análise na Câmara dos Deputados, a 
medida valerá para vagas ofertadas por 
meio de concursos públicos ou proces-
sos seletivos nas escolas públicas; e, na 
rede privada, por meio de contrato de 
trabalho ou prestação de serviço. 

Em ambos os casos, as vagas 
reservadas para professores recém-for-
mados deverão ter ampla divulgação, 
assim como os critérios de seleção ado-
tados, de forma a promover a transpa-
rência e a igualdade de oportunidades.

“Esta proposta busca facilitar 
a entrada de novos professores no 
mercado de trabalho e enriquecer a 
educação, ao introduzir perspectivas 
frescas e variadas nas escolas”, justi-
fi ca o deputado Duarte Jr (PSB-MA), 
autor do texto. 

“Ao fazer isso, não só valorizamos 
os recém formados, mas também pro-
movemos um ambiente educacional 
mais dinâmico e inclusivo”, acrescenta. 

A proposta será analisada em 
caráter conclusivo pelas comissões 
de Educação; e de Constituição e 
Justiça e de Cidadania. 

Araçatuba tem um eleitorado 
de maioria feminina. E entre 
elas, predominam as mulhe-

res casadas. O levantamento foi feito 
pela reportagem da Folha da Região a 
partir de dados do TRE-SP (Tribunal 
Regional Eleitoral de São Paulo). No 
total, a cidade tem 144.791 eleitores 
registrados para a eleição de outubro. 
As eleitoras femininas somam 77.900 
(53.80%) do total, enquanto os elei-
tores do sexo masculino totalizam 
66.883 (46,19%). Uma pequena par-
cela, equivalente a oito eleitores, não 
informou seu gênero, representando 
0.01% do total.

Além do aspecto de gênero, 
o perfil civil dos eleitores também 
apresenta nuances interessantes. 
No segmento feminino, 32.922 
eleitoras (42.26%) são casadas, 
enquanto que 32.109 (41.22%) 
são solteiras. Por sua vez, entre 
os eleitores do sexo masculino, 
46.35% são solteiros, corres-
pondendo a 31.002 homens, e 

45.22% são casados, totalizando 
30.247 eleitores.

O perfil de maioria de elei-
torado feminino coloca Araçatuba 
em sintonia com uma tendência 
nacional. Duas em cada três ci-
dades têm este mesmo perfil. As 
mulheres constituem atualmente 
52,6% da população habilitada a 
votar, segundo dados do TSE (Tri-

bunal Superior Eleitoral). A dife-
rença nunca foi tão grande.

São, no total, 8,1 milhões de 
potenciais votos a mais que os dos 
homens, ou quase quatro vezes a 
diferença de Lula (PT) para Jair 
Bolsonaro (PL) no segundo turno 
da disputa presidencial de 2022.

A superioridade numérica 
cresce ao menos desde 1996, iní-
cio da série histórica com dados 
disponíveis, tanto no quadro geral 
como nos locais.

Neste ano de eleições muni-
cipais, as mulheres são a maioria 
do eleitorado em 3.657 cidades do 
país (65,7%). Em 1996, isso acon-
tecia em apenas 775 municípios 
(14% na época).

A predominância do eleitora-

do feminino é ainda mais visível nas 
capitais e municípios com ao menos 
200 mil eleitores, onde poderá ha-
ver segundo turno. Em todas essas 
localidades, as mulheres são maioria 
entre as pessoas aptas a votar.

Um conjunto de fatores, de-
mográficos e sociais, ajuda a expli-
car a maior presença de mulheres 
no eleitorado no Brasil.

A maior expectativa de vida 
é uma delas. Em 2022, a projeção 
era de 72 anos para os homens e 
79 para mulheres.

A diferença se deve tanto a 
questões genéticas quanto a so-
ciais e comportamentais, como 
a exposição maior à violência, a 
menor frequência ao médico e a 
maior prevalência de consumo 

abusivo de álcool entre os ho-
mens, por exemplo.

Se a longevidade fosse a úni-
ca explicação para a maior propor-
ção de mulheres no eleitorado, o 
impacto seria menor: como o voto 
a partir dos 70 anos é facultativo, 
uma maior parcela de eleitoras 
idosas poderia não significar mais 
votos na urna. Mas não é o caso.

Os dados do TSE mostram 
que o predomínio feminino é pra-
ticamente o mesmo na faixa etá-
ria do voto obrigatório (18 a 69 
anos), com as mulheres represen-
tando 52,2% desse grupo. Elas 
são a maioria em 3.444 municí-
pios, incluindo todas as cidades 
grandes do país, considerando 
esse recorte.

Araçatuba 

Da Redação 

pautasfr@gmail.com 

Brasília, DF

Agência Câmara
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Cartório de Araçatuba já recebe 
voluntários para mesários

Projeto reserva 10% de vagas para 
professores recém-formados

Saúde vira “Calcanhar 
de Aquiles” dos prefeitos

DEPUTADO   
Duarte Jr. quer promover 
mais dinamismo ao 
ambiente educacional

ATENDIMENTO   
Eleitor pode ir diretamente 
ao cartório eleitoral

O setor de saúde tem se mostrado 
o grande desafi o para os prefeitos 
das maiores cidades da região. 

Dilador Borges, de Araçatuba; Leandro 
Maffeis, de Birigui, e Mário Celso Lopes, 
de Andradina, têm enfrentado uma en-
xurrada de críticas devido aos problemas 
recorrentes, especialmente no que diz res-
peito ao atendimento emergencial. 

Mesmo com intervenções nas 
santas casas de suas respectivas cidades, 
Lopes e Maffeis não conseguiram estancar 
a situação. Enquanto isso, seus adversários 

políticos intensifi cam os ataques nas redes 
sociais, antecipando o debate para as elei-
ções de outubro.

O prefeito Dilador Borges, de Ara-
çatuba, fez um investimento na saúde 
primária e já anunciou um pronto-socorro 
pediátrico. Em discursos recentes, ele, 
como os demais prefeitos, argumenta que 
houve grande migração de famílias para o 
atendimento público. São pessoas que dei-
xaram de pagar planos de saúde e agora de-
pendem do pronto-socorro. A alta demanda 
seria a causa das fi las demoradas, dizem.

- INTERVENÇÕES

As intervenções nas santas 
casas de Birigui e de outra 
cidade, feitas por Leandro 
Maffeis e Mário Celso 
Lopes, respectivamente, não 
têm surtido o efeito deseja-
do. Os problemas no atendi-
mento emergencial persis-
tem, alimentando críticas 
e ataques nas redes sociais 
por parte de seus opositores 
políticos. Ambos vão tentar 
a reeleição e agora buscam 
saídas para conseguirem se 
defender das críticas. 
O tempo corre contra eles 
neste momento.

- HEMODIÁLISE

Nesta sexta-feira, com a 
presença do vice-presidente 
Geraldo Alckmin, Andradi-
na inaugurou o Centro de 
Hemodiálise na Santa Casa. 
Mário Celso Lopes aproveitou 
a oportunidade para mostrar 
uma reação e aplacar as críti-
cas. Seu discurso na solenida-
de teve um tom de desabafo, 
com ataques à oposição. A 
realização deste desejo antigo 
os moradores, que precisa-
vam ir até Jales para fazer o 
tratamento, é sua principal 
estratégia para reverter as 
críticas.SAÚDE  Setor de saúde tem se mostrado o grande desafi o 
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SAÚDE  Com os bons resultados apresentados pela terapia trombolítica no tratamento de pacientes com Acidente 
Vascular Cerebral Isquêmico, hospital busca credenciamento do SUS e capacita profi ssionais para agilizar socorro

Em comemoração aos 97 anos, 
completados nesta quarta-feira 
(20), a Santa Casa de Araça-

tuba ofi cializou o uso do Protocolo 
de Terapia Trombolítica em pacien-
tes vitimados por Acidente Vascular 
Cerebral Isquêmico (AVCI) no Pron-
to-Socorro, unidade de urgência e 
emergência do hospital referenciada 
para os 40 municípios da região de 
Araçatuba.

O método, também chamado 
de trombólise, consiste na aplicação 
de medicamento trombolítico para 
dissolver coágulos de sangue nas ar-
térias e restabelecer o fl uxo sanguí-
neo cerebral em pacientes vítimas 
de AVCI, segunda maior causa das 
emergências atendidas pelo Pronto-
-Socorro da Santa Casa de Araçatuba.

Esse novo aliado na luta pela 
vida tem apresentado bons resulta-
dos em pacientes em casos confi rma-
dos de AVCI que não têm contrain-
dicações à trombólise, encaminhados 
para o Pronto-Socorro da Santa Casa 
de Araçatuba em até quatro horas e 
meia após o início dos sintomas e/ou 
evoluções mais graves.

A ofi cialização do Protocolo faz 
parte de um projeto iniciado e implan-
tado pelo diretor técnico do hospital, 
Carlos Mori, o médico emergen-
cista Silvio Bianco, coordenador do 
Pronto-Socorro, Silvio Bianca e o neu-
rologista Gabriel Flamarin Cavasana.

“Ao adotar a Terapia Trombolí-
tica em todos os pacientes SUS que 
forem trazidos para o nosso Pron-
to-Socorro até quatro horas e meia 
após o início dos sintomas, a Santa 
Casa de Araçatuba está dando mais 
um passo decisivo na luta pela vida e 
na redução de sequelas de pacientes 
vitimados por AVCI”, explica Mori. 

Exatamente para que todos es-
ses pacientes possam receber a terapia 
dentro do prazo máximo para o uso da 
medicação, o coordenador do Pronto-
-Socorro do hospital, Silvio Bianco, 
realizou treinamento de equipes do 
SAMU, do Pronto-Socorro Municipal 
e do Serviço de Resgate, em relação às 
condutas do primeiro atendimento de 
pacientes em casos suspeitos ou con-
fi rmados de AVCI, e da remoção ser 
realizada rapidamente.

A proposta do coordenador é 
estender o treinamento.  “Estamos 

à disposição das unidades de resgate 
que atuam nos municípios atendidos 
pela Santa Casa de Araçatuba am-
pliar o treinamento dos profi ssionais 
para que pacientes da região possam 
ser removidos para nossa unidade 
em tempo do uso da trombólise”, 
informa Silvio Bianco.

O treinamento também foi 
extensivo ao Núcleo Interno de Re-
gulação (NIR), coordenado pelo mé-
dico emergencista Ronaldo Chiderol, 
para que os casos de AVCI possam 
ser atendidos rapidamente.

O projeto também tem a par-
ticipação dos integrantes da Liga de 
Medicina de Emergência que auxi-
liou na elaboração do protocolo e 
participa do treinamento dos profi s-
sionais de resgate e remoção. A Liga 
é um grupo formado por acadêmicos 
e professores do curso de Medicina 
do UniSalesiano e foi criada para 
aprofundar seus conhecimentos em 
medicina de emergência. 

BONS ÍNDICES 
DE RECUPERAÇÃO
“Começamos esse trabalho 

com aplicação em 10 pacientes. 
Em torno de 70% desse total tive-
ram uma resposta bem satisfatória, 
com diminuição da mortalidade, 
morbidade e comorbidades rela-
cionadas ao processo”, afi rma o 
neurologista Gabriel  Cavasana, 
que é integrante do Serviço de 
Neurologia da Santa Casa de Ara-

çatuba, especialidade que coordena 
os procedimentos e acompanha os 
pacientes trombolisados.

Os bons resultados registrados 
em uma demanda expressiva motiva-
ram o corpo diretivo da Santa Casa 
de Araçatuba a ofi cializar no início 
deste mês o protocolo do procedi-
mento dentre os atendimentos pres-
tados pelo Pronto-Socorro. “Todos 
os pacientes com suspeita de AVC, 
teoricamente, são elegíveis dentro de 
quatro horas e meia e serão avalia-
dos”, explica Cavasana sobre a nova 
dinâmica em relação aos pacientes 
encaminhados ao Serviço de Urgên-
cia e Emergência do hospital.

A dona de casa Rosângela Fer-
nandes Rodrigues Barion é um dos 
casos bem-sucedidos registrados re-
centemente. No dia 2 de fevereiro, 
ela sofreu um AVCI e foi removida 
para o Pronto-Socorro da Santa Casa 
de Araçatuba. “Ela estava em estado 
grave. Sinceramente, eu não con-
seguia imaginar que minha esposa 
pudesse sair daquela situação”, deta-
lha José Barion, esposo da paciente, 
ao falar de sua pouca expectativa 
quando a equipe médica disse que se 
tratava de um AVCI e que Rosângela 
passaria pela Terapia Trombolítica. 
“Agora ela está muito bem, nem pa-
rece que passou pelo que passou. Ela 
completou 50 anos dia 2 de março. 
Se não tivesse feito a Terapia, não 
acredito que tivesse conseguido”, re-
latou o marido, emocionado.

HOSPITAL AINDA 
NÃO TEM CONVÊNIO
Referência regional em Neuro-

logia e Neurocirurgia, a Santa Casa 
de Araçatuba ainda não está cadas-
trada como um centro de tratamen-
to de AVC para pacientes do SUS, 
status que confere custeio diferen-
ciado para a realização do procedi-
mento. Enquanto busca esse creden-
ciamento, o hospital tem adquirido 
a medicação com recursos próprios. 
Cada ampola de trombolítico custa 
entre R$ 1,5 mil e R$ 2 mil.

“A certeza de estar oferecendo 
aos pacientes do SUS o tratamento 
adequado para aumentar as chances 
de vida e de uma vida com poucas 
sequelas ou nenhuma motivou a 
decisão da diretoria em bancar esses 
tratamentos”, afi rma o provedor do 
hospital, Petrônio Pereira Lima.

O neurologista Gabriel Cavasa-
na destaca como fatores relevantes 
para os bons resultados da Terapia 
Trombolítica o tempo de início dos 
sintomas até a chegada do paciente 
ao hospital. “Quanto mais breve, 
melhor o resultado”, afi rma. Idade 
e comorbidades dos pacientes tam-
bém são importantes. No grupo já 
tratado na Santa Casa de Araçatuba 
com a Terapia Trombolítica, os pa-
cientes são da faixa etária de 50 a 70 
anos. As comorbidades predominan-
tes dentre as causas dos quadros de 
AVCI foram diabetes, hipertensão e 
tabagismo.
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Santa Casa adota terapia que reduz mortalidade 
e sequelas por AVC Isquêmico no pronto-socorro

Santa Casa de Araçatuba 

A compreensão da economia local, dos indicadores e o acom-
panhamento destes ao longo do tempo são fundamentais 
para os agentes econômicos envolvidos, incluindo o setor 

público municipal.
No entanto, os municípios enfrentam dificuldades quando 

não possuem uma estrutura adequada para coletar, monitorar e 
analisar dados da economia local, que facilite a identificação de 
potencialidades, gargalos, ameaças e oportunidades, e que rastreie 
as fontes de pesquisa disponíveis para a criação de um banco de 
dados destinado ao diagnóstico e avaliação da realidade local.

Esta temática ganha ainda mais relevância no contexto atual, 
em que as cidades enfrentam adversidades significativas, como o 
alcance das metas da Agenda 2030 e dos 17 Objetivos de Desen-
volvimento Sustentado (ODSs) da Organização das Nações Unidas 
(ONU), desemprego, desindustrialização, aceleração das mudan-
ças tecnológicas, escassez de recursos públicos e enfrentamento 
da extrema pobreza, entre outros desafios.

Nesse cenário, o Observatório Econômico Municipal assume 
um papel primordial ao identificar oportunidades e potencialida-
des locais contribuindo com informações para a estruturação de 
estratégias de desenvolvimento local. Essa estrutura pode desem-
penhar um papel relevante na captação de recursos e atração de 
investimentos, tanto públicos quanto privados, proporcionando 
um ambiente mais favorável para o crescimento econômico e de-
senvolvimento sustentável.

CONCEITO E OBJETIVOS DO OBSERVATÓRIO
 ECONÔMICO MUNICIPAL

É possível caracterizar o Observatório Econômico Municipal 
como:

Uma unidade organizacional ou iniciativa que, devidamente 
equipada com recursos humanos e tecnológicos, se dedica ao mo-
nitoramento, coleta, análise e divulgação de dados e informações 
relacionadas à economia local. Esse instrumento possibilita a ob-
servação, estudo e acompanhamento de fenômenos econômicos 
específicos, visando subsidiar a tomada de decisões e a formula-
ção de políticas públicas. 

Com foco no desenvolvimento sustentável, o Observatório 
Econômico Municipal promove a transparência, a inter-relação e 
a participação entre os setores público e privado, fortalecendo a 
economia local e incentivando a cooperação e o compartilhamen-
to de conhecimento entre os agentes econômicos envolvidos. 

OBJETIVOS DOS OBSERVATÓRIOS

Coleta e Síntese de Dados: O Observatório se destaca pela 
sua capacidade de agregar, sistematizar e interpretar um vasto 
conjunto de dados oriundos de diversas fontes. Esta função é es-
sencial para a consolidação de informações estratégicas que per-
mitam um entendimento abrangente da economia local.

Suporte à Tomada de Decisão: O Observatório oferece in-
formações valiosas que fundamentam a tomada de decisões por 
diversos atores sociais, especialmente no âmbito das políticas pú-
blicas. Ele não apenas reproduz dados, mas também os interpreta 
e reflete sobre eles, fornecendo insights essenciais para a formula-
ção de políticas e estratégias eficazes.

Monitoramento e Análise: O Observatório tem a função es-
tratégica de fornecer um panorama contínuo e abrangente dos 
aspectos relevantes da economia local. Isso auxilia na identifica-
ção de tendências, oportunidades e ameaças, e apoia a tomada de 
decisões estratégicas.

Promoção da Transparência e Responsabilidade: O Observató-
rio ajuda a produzir informações que podem ser discutidas no cená-
rio das políticas públicas. Ao tornar essas informações acessíveis e 
compreensíveis, ele promove a transparência e a responsabilidade, 
permitindo um maior escrutínio das ações governamentais.

Fomento à Cooperação e Conhecimento: O Observatório ser-
ve como um repositório de conhecimento, fomentando a coope-
ração interinstitucional e a articulação entre os setores público e 
privado. Isso é essencial para a criação de uma rede de conheci-
mento especializado, harmonização de indicadores e promoção de 
discussões que beneficiem a economia local.

Diagnóstico da Economia Local: Os Observatórios realizam 
o mapeamento socioeconômico e identificam as potencialidades 
da economia municipal. Esta tarefa envolve a coleta e análise de 
dados sobre a estrutura produtiva municipal, identificação de 
empresas por setor e porte, avaliação do crescimento na insta-
lação de empresas, análise do sistema bancário, monitoramento 
do PIB e PIB per capita, além do levantamento da situação do 
mercado de trabalho (oferta e demanda de empregos, perfil do 
trabalhador, etc...)

Apoio ao trabalho de planejamento da Prefeitura: Os Obser-
vatórios são instrumentos importantes para auxiliar na elaboração 
da Lei Orçamentária Anual (LOA), da Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) e do Plano Plurianual (PPA). Eles podem ajudar os 
municípios na identificação das necessidades e prioridades da po-
pulação; na definição de metas e objetivos para o desenvolvimen-
to econômico e social e na alocação de recursos públicos de forma 
eficiente e eficaz.

A CONTRIBUIÇÃO DO OBSERVATÓRIO 
ECONÔMICO MUNICIPAL PARA O 

DESENVOLVIMENTO LOCAL SUSTENTÁVEL

OBSERVATÓRIO ECONÔMICO: INDICADORES 
PARA O DESENVOLVIMENTO LOCAL

http://observatorioeconomico.com.br

EDUCAÇÃO

O prazo de inscrições para o vesti-
bular da Univesp (Universidade 
Virtual do Estado de São Paulo) 

está chegando ao fi m e os candidatos 
devem se apressar para se inscrever em 
um dos nove cursos disponíveis na uni-
versidade estadual gratuita. Para o polo 
de Penápolis, são oferecidas 54 vagas 
em três eixos, Licenciatura, Computa-
ção e Negócios e Produção. 

As inscrições devem ser feitas até 
o dia 08 de abril, às 21h, exclusivamen-
te pelo site https://univesp.fatvestibu-
lares.com.br/home/. São oferecidos 
nove cursos, com três eixos básicos de 
ingresso, via processo seletivo: Letras, 
Matemática e Pedagogia (Eixo de Li-
cenciatura), Ciência de Dados, Enge-
nharia de Computação e Tecnologia 
da Informação (Eixo de Computação), 
e Administração, Engenharia de Produ-
ção e Tecnologia em Processos Geren-

ciais (Eixo de Negócios e Produção). 
Cada eixo oferece 18 vagas.

O custo da inscrição é de R$ 
52,00. Para participar, não há limite de 
idade, basta ter concluído o ensino mé-
dio ou com o término previsto até o perí-
odo da matrícula. No preenchimento da 
fi cha de inscrição, os candidatos devem 
cumprir todas as etapas previstas, res-
ponder o questionário socioeconômico, 
indicar o CPF e seus dados pessoais.

Também será possível, caso quei-
ram, fornecer os números de inscrição 
do Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem), de 2021, 2022 e 2024, para 
que os resultados sejam considerados 
na prova objetiva e integrados à nota 
fi nal. No vestibular, também haverá o 
Sistema de Pontuação Acrescida para 
Pretos, Pardos e Índios (PPI) e para 
alunos que estudaram o Ensino Médio 
em escolas públicas.

A prova (objetiva e redação) 
ocorrerá no dia 26 de maio, às 13h, 
e os locais ofi ciais serão divulgados no 
dia 21 de maio. O início das aulas está 

previsto para o fi nal de julho de 2024.

CURSOS
Os alunos do Eixo de Computação 

farão a escolha entre os três cursos, após 
um ano e meio: Bacharelado em Tec-
nologia da Informação (duração de três 
anos), Bacharelado em Ciência de Dados 
(quatro anos) ou Bacharelado em Enge-
nharia de Computação (cinco anos).

Já os ingressantes nas Licenciatu-
ras cursarão um ano de ciclo básico, 
com opção de habilitação a partir do 
segundo ano em Letras, Matemática 
ou Pedagogia (todos com quatro anos 
de duração).

Os que optarem pelo Eixo de 
Negócios e Produção cursam um ano 
básico e, no segundo, farão a opção en-
tre Tecnologia em Processos Gerenciais 
(três anos), Bacharelado em Administra-
ção (quatro anos) ou Bacharelado em 
Engenharia de Produção (cinco anos).

O modelo garante ao estudante 
mais fl exibilidade para a escolha, me-
lhor entendimento do itinerário for-

mativo, além de ter a integração com 
graduandos de outras habilitações, o 
que contribui para sua formação e no 
desenvolvimento de projetos integra-
dores multidisciplinares.

Os cursos são totalmente gratui-
tos e realizados em Ambiente Virtual 
de Aprendizagem, plataforma on-line 
na qual os estudantes desenvolvem ati-
vidades acadêmicas, que incluem assis-
tir a videoaulas, acessar material didáti-
co, bibliotecas digitais e tirar dúvidas do 
conteúdo com tutores e facilitadores.

O polo de Penápolis funciona 
temporariamente no prédio do Núcleo 
Incubadora de Empresas, localizado na 
rua João Fatori, 550, no Parque Indus-
trial. Em breve, o polo da universidade 
estadual passará a funcionar na Escola 
de Profi ssões, prédio em frente à Pre-
feitura de Penápolis. O espaço localiza-
do na avenida Marginal Maria Chica, 
1415, passou por ampla reforma para 
abrigar o polo educacional, a Escola de 
Profi ssões e a Secretaria de Desenvol-
vimento e Trabalho.
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Vestibular da Univesp inscreve até o dia 8 de abril para nove cursos

MÉTODO  Os ex-pacientes Roseli Barion e 
seu esposo José e Verci Guimarães e seu irmão 
Paulo Guimarães, com a equipe médica do 
Protocolo de Terapia Trombolítica
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DIA MUNDIAL DA ÁGUA    A Polícia Ambiental defl agrou o trabalho em todo o Estado, com diversas iniciativas voltadas para a conservação

Começou nesta sexta-feira, 22, 
uma grande operação em todo 
o Estado, em consonância com 

o espírito do Dia Mundial da Água, 
que é celebrado todos os anos, desde 
que foi instituído pela Organização 
das Nações Unidas, em 22 de março 
de 1992. A megaoperação vai até este 
sábado, 23.

A Operação da PM Ambiental 
conta com a parceria da Secretaria 
de Meio Ambiente, Infraestrutura e 
Logística (SEMIL) do Estado de São 
Paulo em diversas iniciativas voltadas 
para a conservação e recuperação dos 
recursos hídricos.

Como parte desta grande ope-
ração, destaca-se o Programa Nas-
centes, que atua  na restauração 
ecológica, incluindo empresas públi-
cas e privadas, o que objetiva apro-
ximar poder público e a sociedade 

como um todo nos esforços comuns 
da conservação ambiental. Também 
há o Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos  (FEHIDRO), operado pela 
SEMIL, que tem desempenhado pa-
pel no fi nanciamento de programas 
e ações na área de recursos hídricos, 
promovendo a melhoria e a proteção 
dos corpos d’água e das bacias hidro-
gráfi cas paulistas.

FISCALIZAÇÃO
Durante os dois dias de ope-

ração especial, serão fi scalizados 
possíveis desmatamentos em pro-
priedades que abrigam nascentes 
ou cursos d’água, identifi cados por 
meio de relatórios técnicos ou de-
núncias. Além disso, serão inten-
sifi cados os esforços para fi scalizar 
áreas embargadas situadas em Áreas 
de Proteção aos Mananciais (APM) 
ou em APPs, com ênfase naquelas 
cujos infratores não cumpriram  os 
termos de compromisso de recupe-
ração ambiental.
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Polícia Ambiental mira preservação 
de recursos hídricos em megaoperação 

Previdência
Eduardo Fabian Canola Fim da revisão da vida toda

Em 2022, o plenário do STF 
havia decidido que o mecanis-
mo da “revisão da vida toda” é 

constitucional. Isso signifi ca que to-
das as contribuições previdenciárias 
feitas ao INSS pelos trabalhadores no 
período anterior a julho de 1994 po-
deriam ser consideradas no cálculo 
das aposentadorias, o que poderia 
aumentar os rendimentos de parte 
dos aposentados.

Entretanto, a decisão não en-
trou em vigor porque ainda há um 
recurso pendente contra ela, in-
gressado pelo governo. Esse recur-
so também estava na pauta do STF 
da última quinta-feira (24/03), mas 

antes os ministros decidiram analisar 
outras duas ações que questionam 
alterações no sistema penitenciário 
promovidas por uma lei de 1999, 
que implantou a reforma da Previ-
dência do governo do presidente 
Fernando Henrique Cardoso.

Ao analisar essas ações, os mi-
nistros aprovaram uma tese que es-
tabelece que o segurado não pode 
optar pela regra mais favorável. 
Por maioria, o tribunal entendeu 
que os segurados não têm direito 
de opção, mesmo que a regra seja 
mais benéfi ca a ele. É uma decisão 
exatamente oposta à revisão da 
vida toda.

Com isso, a revisão da vida 
toda fi ca prejudicada, já que os se-
gurados poderão seguir apenas as 
regras defi nidas na lei, sem direito à 
escolha.

ARGUMENTOS DO 
GOVERNO E DA AGU
O governo e a Advocacia-Geral 

da União (AGU) defendem a decisão 
do STF, argumentando que a medida 
é necessária para proteger a integri-
dade das contas públicas e garantir 
o equilíbrio fi nanceiro do sistema 
previdenciário. Eles enfatizam que a 
adoção da revisão da vida toda po-
deria resultar em um impacto fi nan-

ceiro signifi cativo, potencialmente 
comprometendo a sustentabilidade 
do regime geral de previdência.

ALEGAÇÕES DOS 
BENEFICIÁRIOS E ENTIDADES 
REPRESENTATIVAS

Por outro lado, entidades re-
presentativas dos benefi ciários ex-
pressam preocupação com a decisão, 
alegando que ela pode representar 
um revés para os direitos dos apo-
sentados. Essas entidades argumen-
tam que a revisão da vida toda é uma 
questão de justiça, pois permitiria 
que os aposentados recebessem be-
nefícios mais justos e adequados às 

suas contribuições ao longo da vida.
Ademais, comprovaram tam-

bém por meio de estudos e plani-
lhas que o impacto econômico não 
seria tão grande como alegado pelo 
governo.

REALIDADE
O fato é que muito pouco apo-

sentado tem direito a esta revisão e 
certamente o impacto não seria aque-
le apontado pelo governo e utilizado 
pelo Supremo como fundamento 
para negar o direito.

CONCLUSÃO
A decisão do STF sobre a 

revisão da vida toda é complexa 
e multifacetada, envolvendo con-
siderações legais, econômicas e 
sociais. Enquanto o governo e a 
AGU enfatizam a necessidade de 
manter a estabilidade fi nanceira, 
as entidades representativas dos 
benefi ciários e alguns especialistas 
defendem a justiça e equidade para 
os aposentados.

No entanto, a manobra utiliza-
da pelo Supremo aniquilou com mais 
um direito do aposentado.

Se tiver dúvidas ou quiser 
enviar sugestões sobre assun-
tos para a coluna, acesse o site 
www.eduardocanola.com.br

Homem estaciona moto na calçada e vai 
preso por adulteração de veículo

Homem é preso com cocaína no 
Morada dos Nobres em Araçatuba

Campanha da Polícia Militar arrecada 
2,3 mil litros de leite para Hospital de Amor

PLACA FAKE 

TRÁFICO

SOLIDARIEDADE

A prática de estacionar moto 
na calçada é considerada 
infração até mesmo para 

embarques e desembarques, mas 
não foi por esse motivo que um 
homem, identifi cado pelas iniciais 
ASJ, de 35 anos, foi preso na ter-
ça-feira, 19.

O homem foi detido porque 
sua motocicleta apresentava sinais 
adulterados e estava com placa de 
outro veículo. A prisão foi realizada 
por uma equipe da Guarda Civil 
Municipal de Araçatuba, no Con-
junto Habitacional Elias Stefan.

Uma equipe da GCM fazia pa-
trulhamento rotineiro, quando em 
certa altura da rua Vereador Paulo 
Paupitz, uma cena chamou a aten-
ção dos agentes: uma Honda Titan, 
estacionada em cima da calçada de 
uma residência. A infração evoluiu 
para crime, quando ao consultar 
o emplacamento do veículo, cons-
tou que a motocicleta seria uma 
Suzuki, bem diferente do que esta-
va diante dos agentes.

‘COMPREI NA INTERNET’
Enquanto os GCMs estavam 

em processo de verifi cação da 
moto, uma mulher se aproximou 
e questionou a equipe sobre o que 
estava acontecendo. Quando foi 
perguntada se conhecia o dono da 
moto, ela confi rmou que pertencia 
ao marido.

O homem se apresentou e dis-
se aos agentes que havia comprado 
aquela motocicleta na internet. Foi 
verifi cado que as marcas de identifi -
cação do veículo estavam suprimidas.

Um homem foi preso nesta 
quarta-feira, 20, acusado de 
tráfi co de drogas em Araça-

tuba. O fl agrante ocorreu no bairro 
Morada dos Nobres.

De acordo com informações di-
vulgadas pela polícia, durante o patru-
lhamento de uma equipe do Batalhão 
de Ações Especiais de Polícia, o BAEP, 
naquele bairro, os agentes avistaram 
um homem que já era conhecido dos 
meios policiais em atitude suspeita.

Ao ser abordado, o homem 
passou por uma busca pessoal, e 
com ele foram encontrados 109 mi-
crotubos contendo substância bran-
ca similar a cocaína e mais R$ 20.

Diante dos fatos, o suspeito 
recebeu voz de prisão e foi condu-
zido até a delegacia policial onde 
deve responder pelo crime de tráfi -
co de drogas.

A 3° Cia da Polícia Militar, com 
sede em Mirandópolis, a cerca 
de 77 km de Araçatuba, em 

parceria com a comunidade, realizou 
uma ação solidária que conseguiu arre-
cadar cerca de 2.300 litros de leite que 
serão destinados para pacientes do Hos-
pital de Amor, instituto que se dedica 
ao tratamento e prevenção ao câncer.

A ação pensada em conjunto 
teve a coordenação do Capitão Jean, 
comandante da 3ª Cia PM e do Sar-
gento Rodolfo. A iniciativa deu certo 
porque contou com o engajamento 
dos policiais militares e membros da 
sociedade que se mobilizaram em 

prol da causa. O objetivo era fornecer 
suporte e conforto aos pacientes em 
tratamento contra o câncer.

Como resultado, a campanha 
superou as expectativas, com ajuda 
dos moradores da cidade que se soli-
darizaram com aqueles que precisam 
de ajuda para terem forças e passar pe-
los desafi os dos tratamentos os quais 

são submetidos para vencer o câncer.
Os mais de 2.300 litros de leite 

arrecadados serão encaminhados para 
a cidade de Jales, e de lá serão distribu-
ídos para outras unidades do instituto 
fi lantrópico. O objetivo é que atenda 
parte das necessidades dos pacientes 
e que contribua para o bem-estar e 
recuperação dos benefi ciados.

Araçatuba, domingo, 24 de março de 2024

Divulgação 

Divulgação 

Divulgação 

Divulgação 

Diante dos fatos, o ho-
mem foi conduzido pela equipe 
até a delegacia de Araçatuba, 
onde foi registrada a ocorrên-
cia como adulteração de sinal 

identif icador de veículo auto-
motor. O investigado perma-
neceu preso no aguardado de 
audiência de custódia. A moto 
foi recolhida.

AÇÃO   
Operação desenvolvida 
para abranger diversas 
atividades em todo 
o Estado: atividades 
em escolas e outras 
instituições

DOAÇÃO   A 3°Cia da PM com sede em Mirandópolis 
e a comunidade se uniram para arrecadar os alimentos

DROGA   Com o 
homem que estava em 
um bairro de Araçatuba, 
os policiais encontraram 
dezenas de microtubos que 
continham cocaína

CASO   
Guarda Civil Municipal 
prende homem que 
alegou ter comprado 
moto pela internet
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VIDA
FOLHA DA REGIÃO

POETAGEM

​A  sociedade 
humana em sua or-
ganização coletiva 
em evolução suces-
siva e constante, 
desde  os primór-
dios,  se fez tendo 
um ente como figura maior, posicio-
nada de forma destacada e superior 
aos demais. Os mecanismos para que 
assim se tornassem foram (e são) desde 
os mais ilícitos, espúrios e baixos aos 
mais honestos e bem-intencionados. 

A verdade é que sociedades o 
tiveram e o têm. Referidos e chama-
dos generalizadamente de líderes, o 
que, na grande maioria, não proce-
de, uma vez que traz confusão com 
chefe.  Líder não se designa, não se 
nomeia, mas, ao contrário, suas ações, 
atitudes, procedimentos com que se 
definem a grandeza de suas habili-

dades e competências, naturalmente 
o destacam, levando o coletivo de 
que participa a aclamá-lo digno deste 
lugar.Chefia, feitas as raríssimas exce-
ções, se impõe ou é imposta, resulta 
da força de poder. O chefe manda, de-
cide. É temido, afeito ao despotismo, 
à demagogia e ao populismo. Líder 
coordena, dialoga, debate, conduz e 
se conduz com crítica e autocrítica. 

Liderança é  posto móvel, flexí-
vel, que se faz durante  situações cir-
cunstanciadas, mediante as quais  as 
destacadas habilidades e competên-
cias de determinado indivíduo daque-
le coletivo o definem como o elemen-
to a conduzir e coordenar a ações e 
medidas necessárias.

De forma mais clara e compre-
ensível, suponho que o sistema em-
presarial, desde o seu nascedouro,ge-
neralizadamente atua com os postos 
de chefia dos variados setores, desde 
o mais simples ao mais complexo, 

sendo impostos pelo proprietário ou 
sistema de propriedade.  O poder de 
mando decide quem chefiará o quê.

Pode-se entender que, não muito 
diferente, assim acontece nos sistemas 
de governo e de estado dos países con-
temporâneos de hoje (e aconteceu nos 
reinados clássicos ontem). Ontem, os 
reis nos reinados por hereditarieda-
de. E a lenda rezava que assim era por 
“vontade e terminação dos céus”. O 
rei, a rainha, o imperador,  a impera-
triz eram “assinalados pelos deuses” 
para dirigir os homens na terra. Nem 
se precisa recorrer a compêndios e 
compêndios de história da civilização 
para se saber como, verdadeiramen-
te, essa farsa tramada e mantida pelo 
poder econômico e pela  Igreja  se 
realizava, para a perpetuação da-
quele  “status quo”. Grandes obras 
literárias universais se escreveram de 
modo a deixar transparecer esse me-
canismo. Basta ler as de Shakespeare, 

notoriamente as tragédias.   
A modernidade  restabeleceu a 

república como forma  de governos, 
os quais, no entanto, também convi-
vem com monarquias constitucionais 
(parlamentaristas) em cujos “reinos” 
o rei ou a rainha têm a função de 
chefe de Estado, pois que o governo é 
mantido pelo parlamento e dirigido 
por um primeiro-ministro. Tanto num 
quanto noutro caso, funcionam como 
sistema  de governo, democracia ou 
ditadura  (militar ou civil).    Quanto 
a isso, cabe ainda considerar que, na 
verdade, muito frequente e constan-
temente estas formas de governo se 
têm feito de nomeada, pura fachada, 
sob a pasteurização  político-ideoló-
gica tão escusa conquanto vil – “re-
públicas monárquicas”, “presidentes 
imperadores”.

O fato é que a titulação rei, 
rainha,  príncipe, princesa se incu-
tiu  na formação cultural dos povos 

como sinônimo de grandeza, de su-
perioridade como valor  da  mais  alta 
qualidade. Seu uso e emprego nesse 
sentido se mantêm tão consensual 
que é aplicado de maneira automa-
tizada,  indiscutível e inquestionável, 
e  aceito, e ostentado com galhardia 
e orgulho. Mesmo que a história, as 
artes – senão a literatura, o teatro, 
menos populares (por razões que não 
cabem aqui discutir) – como o cine-
ma, o “streaming”(refiro-me, no caso, 
a filmes e séries), normalmente en-
tremostrando qual era o, quase abso-
luto, padrão de procedimento destes 
governantes. “Deus salve o rei”, eis a 
insígnia composta pelos poderes-mor 
a ser incutida como as superioridades 
intangíveis e reverenciadas.

Vimos, então,  por conside-
rá-los  grandezas superiores, assim 
nomeando-os. Por isso, o rei do fute-
bol, o rei do gado, o rei da voz, o rei 
do rock, o rei do baião, o rei dos ani-

mais, o rei dos reis; a rainha do rádio, 
a rainha do basquete, o príncipe dos 
poetas etc. etc.

Uma das críticas  mais  acer-
bas quanto a esse vezo, conquanto se 
dilua muito, pois que se faz pelo hu-
mor, é um excelente quadro de “Viva 
o Gordo”,  em que figuram o rei e 
sua corte, emparelhado com ele, um 
cardeal. O rei é um incompetente ab-
soluto, determinando tudo o que lhe 
sopra no ouvido sua eminência, não 
sem antes  recriminá-lo por querer 
se meter em suas decisões. Depois, 
os  conduz a aclamá-lo. Emite a per-
gunta-ordem: “Que é que eu sou, que 
é que eu sou? ” E a corte em unísso-
no: “Sois rei, sois rei”.

Tito Damazo é professor, 
doutor em Letras e poeta, 

membro da UBE (União Brasileira 
de Escritores) e membro da AAL 

(Academia Araçatubense de Letras)

 “Que é que eu sou, que é que eu sou? Sois rei, sois rei!”
TITO DAMAZO

Reconhecida como  Patrimônio 
Cultural Imaterial do estado 
do Rio de Janeiro nesta  sema-

na, a dança do passinho, originária 
do funk carioca, tem entre seus grupos 
pioneiros, chamados relíquias, o Impe-
radores da Dança (IDD).  

O grupo foi criado em 2008, 
por Baianinho, um dos precursores 
do passinho, no Jacaré, zona norte do 
Rio de Janeiro, e conta, atualmente, 
com 50 dançarinos, sendo 30 ativos, 
conforme informou à  Agência Brasil 

Iguinho Imperador, líder do IDD.
“Depois, ele [Baianinho] virou 

MC e passou a liderança do grupo 
para mim e para mais três dança-
rinos que têm um treino aqui em 
Manguinhos toda quinta-feira, onde 
pegamos essa garotada e ensinamos 
ela a entrar no mercado de trabalho 
através do passinho”.

Iguinho participava com Baia-
ninho do grupo de  funk  Muleque 
Piranha. “Tinha bastante duelo de 
passinho dentro dos bailes e ele era 
um dos melhores na época. Tinha 
outro grupo que se denominava Os 
Reis da Dança”.

Como sempre ganhava as dis-
putas, Baianinho procurou um nome 
para seu grupo que ficasse um pouco 
acima dos Reis da Dança. Daí surgiu 
o Imperadores da Dança. Iguinho re-
latou que o grupo de dança passinho 
também mistura outras danças. “Aca-
bou virando uma família, porque todo 
mundo queria participar”.

LINHA DE FRENTE
O Imperadores da Dança é tam-

bém um grupo que deixa pessoas não 
dançantes participar. “São parte da fa-
mília, de outras áreas, mas podem usar 
o nome também”.

CULTURA

Brasília 

Agência Brasil 
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Sofrer não é uma virtude
Data estelar: Lua Vazia das 

12h48 até 17h38
Sofrer não é uma virtude, a 

dor não merece vergonha, mas 
tampouco ser exposta como um 
prêmio, algo do que se gabar, e se 
te parece que ninguém faria isso 
em seu são juízo, te advirto a re-
tirar esse pensamento antes que 
tenhas de reconhecer que, mes-

mo inconscientemente, tu tam-
bém tratas teu sofrimento como 
um troféu, porque essa é a moe-
da corrente dos relacionamentos 
humanos, sofrer e fazer sofrer.

Sofrer não é uma virtude, se 
por essas coisas inevitáveis tu ex-
perimentas sofrimento, faz como 
os lobos, te isola temporariamen-
te até curares as feridas as lam-

bendo na escuridão, e quando 
tenhas algo melhor a oferecer ao 
teu grupo, retorna com a cabeça 
coroada.

Se precisas de ajuda para 
teu sofrimento, estende a mão e 
a pede, evita te convencer que 
as pessoas devam adivinhar teu 
sofrimento.

Áries
21/3 a 20/4

Touro
21/4 a 20/5

Gêmeos
21/5 a 20/6

Câncer
21/6 a 21/7

Leão
22/7 a 22/8

Virgem
23/8 a 22/9

Libra
23/9 a 22/10

Escorpião
23/10 a 21/11

Sagitário
22/11 a 21/12

Capricórnio
22/12 a 20/1

Aquário
21/1 a 19/2

Peixes
20/2 a 20/3

As pessoas se aproveitam das 
fragilidades alheias para exercer 
domínio e opressão, mas esse 
é um exercício que, apesar de 
comum e ordinário, há de ser 
evitado a todo custo. Evite expor 
suas fragilidades. Isso não.

A paciência está no limite, mas 
não seria sábio de sua parte 
a perder num rompante, que acon-
teceria em nome de alívio, mas 
que na prática não aliviaria nada 
e, ainda por cima, agregaria 
problemas novos ao cenário.

Pacificar os relacionamentos é 
uma pretensão nobre, mas não 
depende apenas de sua intenção, 
porque as pessoas envolvidas 
precisam também se movimentar 
nesse sentido, e não há como 
garantir que isso seja assim.

A pressão é grande, porque as 
perspectivas são enormes, e a úni-
ca maneira de que não passem em 
brancas nuvens é as pessoas se 
entenderem, mesmo que o clima 
reinante não seja esse. Transfor-
mar discórdias em concórdias.

Se conversando as pessoas se en-
tendem, agora é o momento certo 
para você armar as situações em 
que os assuntos mais delicados e 
importantes sejam postos sobre a 
mesa, para haver entendimento e 
concórdia.

O momento encerra suas riquezas, 
apesar das farpas que eventu-
almente tenham sido trocadas, 
porque através das discussões 
acaloradas você pode conhecer 
melhor as pessoas, e elas também 
conhecem você.

Melhor não perder tempo com 
perguntas sobre perguntas, 
porque os raciocínios são infinitos, 
mas o tempo que você tem dispo-
nível para realizar suas pretensões 
é bastante limitado. Deixar de 
pensar e começar a agir.

Os ingredientes do destino estão 
todos aí, disponíveis, e você terá 
de fazer a receita com esses, 
porque nada acontecerá por si só, 
como por artes mágicas, as quais, 
inclusive, não são desprovidas do 
devido esforço.

Os investimentos precisam ser 
feitos com sabedoria, porque não 
se trata apenas de desembolsar 
dinheiro e assim, magicamente, 
tudo avançar no sentido preten-
dido. O investimento há de ser 
calculado com sabedoria.

Elevar a voz é cair na tentação de 
se envolver em discussões áridas e 
estéreis. Cuide para que isso não 
aconteça a você, porque ainda 
que você tenha de discutir com 
pessoas resistentes, elevar a voz 
não vai ajudar.

Agora é um momento delicado, 
porque você tem a chance de for-
çar um pouco as coisas, de modo 
a conduzir tudo do seu jeito, mas 
ao mesmo tempo essa forçada 
é perigosa, porque pode evocar 
reações muito contrariadas.

Não é fácil nem difícil, apenas é o 
que é, um longo caminho de in-
certezas e de apostas, no qual sua 
alma precisa administrar o medo e 
a confiança que convivem o tempo 
inteiro e sopram sugestões ao seu 
ouvido.

oscar@quiroga.net

Patrimônio imaterial do Rio, Passinho 
carrega influência africana

Agência Brasil

O grupo tem mulheres, como 
a relíquia Marcelle Bebê, que está na 
ativa e tem um espetáculo próprio; 
Vitorinha Destemida IDD que, “além 
de ser menina, é representante LGB-
TQIA+ dentro do grupo, que abrange 
todas as opções sexuais. É um dos 
poucos grupos que faz isso”, salientou 
Iguinho Imperador. “A gente está na 
linha de frente”.

Os integrantes do Imperadores da 
Dança se dividem em vários grupos de 
acordo com os locais para os quais são 
convidados a se apresentar. Iguinho, por 
exemplo, participa de uma companhia 
de dança, dá oficinas de passinho, tem o 
seu próprio espetáculo, presta consulto-
ria sobre a história do passinho, dá aulas 
de dança e faz direção de movimento. 
“A gente faz um pouquinho de tudo. 
Chamando para trabalhar dentro do ni-
cho do passinho, a gente abrange várias 
possibilidades”, afirmou.

REGISTRO
O passinho foi tema do trabalho 

de graduação do pesquisador Hugo 
Oliveira na Unicarioca e também tese 
de mestrado na Universidade Federal 
Fluminense (UFF).

Diretor do Sindicato dos Profis-
sionais da Dança, Oliveira revelou que 
a entidade foi a primeira a reconhecer 
o passinho como parte do rol das mo-
dalidades artísticas e, assim, conseguir 
que esses dançarinos fossem reconhe-
cidos como profissionais.

“Qualquer trabalho que você vai 
realizar precisa ter o registro da Dele-
gacia Regional do Trabalho do estado 
(DRT). Sem esse registro, você não 
tem como realizar trabalhos profissio-
nais. O sindicato foi um dos incentiva-
dores e também o que realizou a parte 
do reconhecimento, da estruturação, 
organização da prova”.

Três caminhos podem ser a ori-
gem do passinho e eles se confluem, 
isto é, se reúnem, segundo Hugo Oli-
veira. Um dos caminhos é na cidade, 
nos bailes funk, nas favelas, com seus 
becos e vielas; outro é através das re-
des sociais, da tecnologia, do uso das 
plataformas digitais; e a própria estru-
turação dos movimentos do corpo que 
também trazem, nas suas reminiscên-
cias uma herança africana com o sam-
ba, o lundu e o frevo.

“Essas práticas culturais que 
acontecem na cidade, a meu ver, fo-
ram o que confluiu para o surgimento 
dessa dança. A teoria que prevalece, 
entretanto, é que ela surgiu nos bai-
les funk das favelas do Rio de Janeiro. É 
muito simplório dizer que uma cultura 
tão complexa como essa simplesmente 
surgiu de uma manifestação quase des-
pretensiosa. Na verdade, tem por trás 
toda uma carga de envolvimento des-
ses jovens, que hoje são adultos, e in-
vestiram muito tempo, muito trabalho 
técnico e muitas horas de estudo para 
conseguir organizar os seus passos, 
colocar em um formato que conferisse 
a identidade que o passinho carrega 
e que o distingue de outras danças”, 
avaliou Oliveira.

RAÍZES
Hugo Oliveira confirmou que, 

da mesma maneira que o samba, o 
passinho tem raiz na África. “Porque 
tudo vem da África. Esses corpos têm 
muitos trabalhos videográficos que 
conseguem colocar movimentações 
dos jovens que são muito caracterís-
ticas de práticas dos rituais religiosos. 
Na parte estética, por exemplo, no uso 
dos cabelos, quando você tem um des-
coloramento, ou quando tem aquele 
cabelo todo pintadinho, aquilo tam-
bém remete a um fazimento da cabeça 

de práticas no candomblé. Percebe-se 
então que não só no teor estético, 
artificial, mas tem também uma pro-
fundidade de uma herança grande da 
cultura africana nessa movimentação”.

Embora nascido no Rio de Ja-
neiro, o passinho já se espalhou para 
todo o Brasil e, inclusive, para o exte-
rior. O pesquisador chamou a atenção, 
porém, para o fato de que quando ele 
sai de sua afluência, ele vai carregar a 
territorialidade de cada local.

Isso significa que o passinho do 
Recife vai ter características daquela 
cidade, por exemplo. Para ter uma 
leitura mais ampla, a mídia costuma 
colocar todas essas vertentes em um 
único guarda-chuva, criticou. Para 
ele, no entanto, cada local tem a sua 
especificidade, seus passos caracterís-
ticos, sua forma de se movimentar, 
que permitem reconhecer de onde 
é aquela dança, de onde está vindo 
aquele passo.

Para Hugo Oliveira, o passinho 
‘foda’, como é conhecido no Rio, tem 
as características identitárias dos becos 
e vielas das favelas locais, que se dis-
tinguem de São Paulo, Minas Gerais, 
Pernambuco ou Pará, por exemplo.

CONQUISTA
A participação crescente de 

mulheres nos grupos de dança de 
passinho significa, para o pesquisador, 
uma forma de o sexo feminino se fa-
zer presente e demonstrar que essa 
não vai ser uma prática dominada por 
homens.

“É uma conquista individual 
delas. Porque se fosse esperar pelos 
meninos, isso não seria possível”. O 
principal polo de encontros do passi-
nho hoje no Rio de Janeiro é Mangui-
nhos, bairro da zona norte do Rio e, 
também, a Pavuna.

LÍDERES  Imperadores da Dança é 
um dos grupos pioneiros da modalidade
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O meia James Rodríguez, 
do São Paulo, foi um dos 
destaques da Colômbia 

na vitória da seleção sul-america-
na por 1 a 0 contra a Espanha, 
no Estádio Olímpico de Londres. 
Após a partida, o jogador conce-
deu entrevista à ESPN e revelou a 
vontade de vestir a camisa de um 
clube espanhol.

“Esperamos que, no futu-
ro, eu possa voltar à LALIGA 
(Campeonato Espanhol), que é 
uma liga que sempre quis jogar 
e joguei. Por que não jogar no-
vamente?”, afirmou Rodríguez, 
que atuou pelo Real Madrid entre 
2014 e 2020, com um emprés-
timo ao Bayern de Munique no 
meio do período.

James Rodríguez chegou ao 
São Paulo em julho de 2023, mas 
ainda não se firmou na equipe. 
Em fevereiro de 2024, inclusive, o 
jogador pediu para deixar o clube 
e solicitou a rescisão de contrato.

Pouco tempo depois, Rodrí-
guez voltou atrás e foi reintegra-
do ao elenco. Sob o comando de 

Thiago Carpini, o meia é reserva 
do time e pouco tem atuado. Ele 
costuma entrar na reta final da se-

gunda etapa dos jogos, e essa situ-
ação também não agrada o técnico 
da Colômbia, Néstor Lorenzo.

A briga entre Palmeiras e Real 
Arenas, o braço da WTorre 
responsável pela gestão do 

Allianz Parque, teve mais um capí-
tulo. O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) negou uma liminar à constru-
tora no processo em que o clube 
cobra R$ 160 milhões.

Na última semana, a Justiça re-
cusou recurso da Real Arenas, que 
pedia para não ter de apresentar 
garantias de que tem condições de 

pagar o débito cobrado pelo clube. 
A empresa recorreu ao STJ, que 
também negou a liminar. Com isso, 
a WTorre ainda não tem que depo-

sitar o valor, mas precisa apresentar 
nos próximos dias em juízo garan-
tias para quitá-lo.

No ano passado, a Justiça já 

tinha pedido a apresentação das 
garantias, mas a construtora conse-
guiu reverter a decisão. Se a Real 
Arenas não demonstrar judicialmen-
te que tem condições de bancar o 
valor, o Palmeiras pode até pedir 
penhora de bens.

Os R$ 160 milhões são refe-
rentes à falta de repasse alegada 
pelo clube em receitas da arena 
acumuladas desde 2015. Como 
os eventos continuam a aconte-
cer enquanto a disputa não se re-
solve, o número reclamado pelo 
Verdão vai continuar a subir no 
processo.

Raniele parece totalmente 
adaptado dentro e fora de 
campo no Corinthians. Em 

entrevista ao canal oficial do clube, 
o volante comentou sobre o am-
biente do elenco, a importância da 
torcida e sobre o projeto de marcar 
o nome na história alvinegra.

“Quero ganhar título no Co-
rinthians, ter minha marca e uma 
camisa com 200, 300 jogos e gos-
to muito dessa parte do futebol de 

marcar o nome nos lugares. Se eu 
conseguir ganhar títulos em um 
clube de tamanha expressão e po-
der marcar meu nome na história 
do clube é algo que vai me ajudar 
bastante”, disse o volante, em en-
trevista à Corinthians TV.

Durante o bate-papo com a 
TV oficial do clube, Raniele foi 
interrompido diversas vezes por 
brincadeira dos colegas de elenco 
e até do técnico António Oliveira. 
“Esse é louco, esse cara precisa ser 
estudado. Ele é muito bom”, disse 
Raniele sobre o treinador.

Raniele disse estar vivendo 

um sonho ao atuar com Cassio, 
Fagner, Paulinho e outros jogado-
res que ele considera referências 
na carreira. O volante revelou 
que temia chegar ao clube e não 
conseguir se relacionar com o 
elenco.

“Minha relação com o grupo 
veio muito rápido, você olha de 
fora e todo mundo grande. Tu ima-
gina jogar com Paulinho, Fagner, 
Cássio, os caras devem ser fodas. 
Eles me receberam muito bem, o 
Cássio me mandou mensagem, 
Fagner me recebeu bem e são as 
referências que a gente tem.”
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António: “Ele é louco”
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O Ministério Público espanhol 
entrou, nesta sexta-feira, dia 
22, com um recurso para 

que Daniel Alves tenha liberdade 
provisória negada. Promotores de 
Barcelona reiteram junto à Justiça da 
Espanha que o jogador de 40 anos 
pode tentar uma fuga caso o benefí-
cio seja concedido. O jogador, até o 
momento, não pagou a fiança de um 
milhão de euros (aproximadamente 
R$ 5,3 milhões) e deve passar o fim 
de semana na cadeia.

Esta não é a primeira vez que 
o MP da Espanha endurece o cerco 
em torno de Daniel Alves. No come-
ço do mês foi noticiado que a pro-
motoria iria entrar com recurso pe-
dindo pena rígida para o brasileiro. 
Estima-se de que o pedido seria para 
os nove anos de cadeia. O jogador foi 
condenado a quatro anos e meio de 
reclusão e mais cinco de liberdade 
vigiada por agressão sexual.

Daniel Alves foi denunciado 
por uma mulher de 23 anos por abu-
so sexual cometido em uma boate 
em Barcelona, na madrugada de 31 
de dezembro de 2022. Ele foi preso 
no dia 20 de janeiro de 2023, e con-
denado em fevereiro deste ano. Após 
o julgamento, a defesa do brasileiro 
entrou com um pedido de liberdade 
provisória, que foi aceito pela Justi-
ça da Espanha sob a fiança de um 
milhão de euros (cerca de R$ 5,3 
milhões).

Segundo a Corte espanhola, 
o pedido de liberdade ao brasileiro 
só foi aceito pois seus passaportes 
foram confiscados e não há a pos-
sibilidade de ele voltar a cometer o 
crime ou fugir do país. Algumas ou-
tras questões foram determinadas a 
Daniel Alves: manter-se 1 quilôme-
tro de distância da residência ou tra-
balho da vítima; impedimento de se 
comunicar com a vítima; o jogador 
não pode deixar a Espanha e deve 
comparecer semanalmente ao Tribu-
nal de Barcelona (ou quantas vezes 
lhe forem solicitadas).
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MP recorre contra liberdade de Daniel
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A Agência Nacional de Águas e Sa-
neamento Básico (ANA) aponta 
que a cada R$ 1 investido na 

implementação em áreas urbanas de 
sistemas de alerta para eventos climáti-
cos extremos, como secas e inundações, 
pode evitar perdas e custos de até R$ 
661, em 8 anos.  

Os dados são do levantamento 
inédito Avaliação de Custos e Benefícios 
da Rede Hidrometeorológica Nacional 
(RHN) – Estudos de Casos, lançado nes-
ta sexta-feira (22), neste Dia Mundial da 
Água . O estudo fi nanciado pela ANA foi 
desenvolvido pelo Instituto de Pesquisas 
Hidráulicas da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (IPH/UFRGS).

De acordo com a agência regula-
dora, o estudo reforça a importância do 
monitoramento hidrológico (níveis e va-
zões de rios e de chuvas) e a necessidade 
de se aprimorar a atuação da ANA na 
coordenação da Rede Hidrometeoroló-
gica Nacional (RHN).  Essa rede fornece 
dados que permitem conhecer melhor o 
comportamento da água e do clima no 
país, por meio do monitoramento de rios 
e de chuvas em todo o Brasil. Ao todo, 
são mais de 4,7 mil estações de moni-
toramento, sendo aproximadamente 
1,9 mil estações fl uviométricas (medem 
níveis e/ou vazões de rios) e 2,8 mil es-
tações pluviométricas (medem chuvas).

Para fazer a análise de custos e 
benefícios proporcionados, o estudo 
abordou aspectos gerais do impacto das 
condições climáticas e hidrológicas em 
todas as atividades produtivas na socie-

dade, como produção agrícola e indus-
trial, geração de energia, transportes, 
infraestrutura e defesa civil e usuários do 
saneamento básico.

Os dados e informações da RHN 
permitiram o mapeamento de áreas 
inundáveis com os cálculos dos períodos 
prováveis de retorno das ocorrências de 
eventos extremos.

Com o monitoramento, o estudo 
pretende subsidiar e qualifi car a tomada 
de decisões órgãos e entidades públicas 
e privadas.

O estudo revela, porém, que nem 
todas as perdas decorrentes de eventos 
extremos podem ser evitadas, pois al-
gumas situações são demasiadamente 
severas nestes ambientes urbanos.

CASOS
A publicação traz um levanta-

mento inédito realizado nos municípios 
Sebastião do Caí e Montenegro, no Rio 
Grande do Sul, habitualmente, sujeitos a 
cheias do rio Caí.

Neste caso, o estudo concluiu que 
se as informações forem empregadas 
no planejamento urbano, por exem-
plo, para restringir ocupações em áreas 
inundáveis, essas informações poderiam 
trazer um retorno (em danos e perdas 
evitadas) de até R$ 14 para cada R$ 1 
investido.

Quando o estudo considera o caso 
da bacia hidrográfi ca do Rio Taquari-An-
tas, na porção nordeste do Rio Grande 
do Sul, conclui que a cada R$ 1 aplicado 
no custeio da rede de monitoramento 
de chuvas e rios locais para produzir 
os dados de melhor qualidade, os be-
nefícios podem chegar a R$ 106. Neste 
caso, as informações vindas do sistema 

de alerta na região podem reduzir os 
custos decorrentes da garantia física de 
pequenas centrais hidrelétricas (PCHs) e 
da geração de energia que a hidrelétrica 
é capaz de produzir.

Outro resultado do levantamen-
to aponta que cada R$ 1 investido na 
RHN para disponibilizar dados ao pro-
cesso decisório para operação hidrelétri-
ca na bacia do Rio Paraná pode trazer 
um retorno de R$ 134.

O levantamento da ANA tam-
bém evolveu o impacto do planejamen-
to de revitalização de bacias hidrográfi -
cas como da área da bacia hidrográfi ca 
do Arroio Castelhano, no Rio Grande 
do Sul, por exemplo, para defi nir po-
líticas de investimentos de recursos, 
indicando áreas prioritárias para rece-
be-los, onde é menor a incerteza de 
inundações.

CONCLUSÕES
Para o poder público os dados e 

informações hidrológicos foram consi-
derados necessários não apenas para 
o mapeamento de áreas de inundação 
e de risco, mas sobretudo para a con-
fi guração e operação de Sistemas de 
Alerta e Resposta que irão orientar a 
Defesa Civil local em ações para pro-
teção da população e do patrimônio. 
“Quanto melhor a disponibilidade 
desses dados para o poder público 
local/regional, maior o conhecimen-
to sobre os riscos de inundação das 
áreas ocupadas e melhor a capacidade 
de prever eventos críticos, resultando 
em maiores danos evitados, menores 
riscos à vida das pessoas e menores 
os custos de operação de Sistemas de 
Alerta e Resposta (Defesa Civil)”, diz 
o estudo.

M E I O  A M B I E N T E      Levan tamento  fo i  d i vu lgado  nes ta  sex ta ,  D ia  Mund ia l  da  Água
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